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RESUMO: O Pad Test é uma ferramenta diagnóstica para classificação da gravidade da 

incontinência urinária (IU) e também usado para o monitoramento da resposta terapêutica. No 

entanto, a confiabilidade e a reprodutibilidade deste teste têm sido questionadas. A revisão 

sistemática teve como objetivo investigar a qualidade da evidência dos estudos de acurácia do 

Pad Test para diagnóstico da incontinência urinária em adultos em comparação com o exame 

urodinâmico e resumir as propriedades de acurácia e reprodutibilidade. Foi realizada uma 

revisão sistemática da acurácia do teste diagnóstico (PROSPERO: CRD42020219392). Os 

critérios de elegibilidade foram estudos que avaliaram a acurácia diagnóstica e as 

propriedades de reprodutibilidade de quatro protocolos de teste do absorvente em adultos de 

ambos os sexos. As fontes de busca foram MEDLINE, Science Direct, Cochrane Database, Web 

of Science, LILACS e Pedro. Dois revisores independentes avaliaram a elegibilidade dos artigos. 

O risco de viés foi avaliado com a ferramenta QUADAS-2. Foram incluidos 18 estudos, dos 

quais 8 mediram a acurácia do Pad Test. No total  foram analisados 1.070 indivíduos, com 

idade de 20 a 90 anos. O risco de viés entre os estudos foi alto e, devido aos diferentes pontos 

de corte adotados pelos estudos não foi possível realizar metanálise. A acurácia dos protocolos 

de longa duração foi geralmente moderada a alta (sensibilidade: 60%–93%; especificidade: 

60%–84%). Os protocolos de 1 hora obtiveram valores de acurácia superiores aos protocolos 

de longa duração. A reprodutibilidade geral foi moderada a alta (κ ≥ 0,66). O pad test de 1 hora 

teve melhor acurácia, mas menor reprodutibilidade em comparação com os testes de longa 

duração. Dessa forma, concluímos que os resultados do Pad Test devem ser usados com 

cautela na prática clínica. 
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